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    “Talvez o que impressione seja mesmo isso: essa facilidade de dar um sentido solene e alto às palavras de todo dia.”




    Rubem Braga, O mistério da poesia


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Quando se ouve falar sobre crônica, pensa-se no texto leve, de leitura ligeira, que traz um comentário divertido sobre algum fato do cotidiano e que, ao mesmo tempo, informa e entretém. Mas a crônica de Rubem Braga foi além. Ela tem essas características e também um lirismo peculiar, a ponto de inaugurar uma nova maneira de fazer crônicas e fundar uma nova variante do gênero crônica: a crônica poética.




    Nesta seleção, algumas crônicas poéticas foram analisadas e outras são citadas, num convite ao leitor para singrar pelo mar lírico de Braga, partindo de um desejo de menino de se lançar ao mar, passar por uma embarcação-casa que está ancorada e outras casas-embarcações que navegam, até chegar ao ancoradouro onde se encontra a casa/parada final, e, finalmente, transcender.




    Começamos apresentando a crônica em geral, o capitão Rubem Braga e sua crônica, e segue-se o itinerário rumo às crônicas analisadas, com uma parada no nosso apoio teórico, que sedimenta o casco das embarcações, e, enfim, navega-se nas análises. Há também uma seleção de crônicas citadas, mas não analisadas, que completam esta coletânea de crônicas poéticas de Rubem Braga.




    Bem-vindos a bordo!


  




  

    PREPARANDO O EMBARQUE




    A crônica é um gênero de discurso na fronteira entre o literário e o não-literário. Rubem Braga é um dos mais talentosos representantes desse gênero, que se abrasileirou e ganhou novos contornos. Da crônica jornalística, baseada nos moldes franceses, folhetinesca, até o comentário bem-humorado atual, ocorreram várias alterações, mas a forma cristalizada da crônica brasileira é a que encerra em si o humor, a linguagem coloquial, o comentário espontâneo sobre assuntos cotidianos, de leitura agradável e cativante. Seu lugar continua sendo o jornal e, no mundo virtual, os blogs e sites voltados ao tema; sua manifestação é, por isso, datada e efêmera. Mas algumas crônicas sobrevivem ao instante, ao pequeno tempo, e se tornam permanentes, passando ao grande tempo, o histórico, determinado pelas culturas, onde se eternizam e se transformam em literatura.




    A passagem do jornalismo para a literatura marca a peculiaridade do “velho Braga”, que promove a crônica, de “subgênero”, a gênero literário. Essa promoção ocorre pela maestria com que ele trabalha com a linguagem, explorando recursos poéticos que fundamentarão a denominada crônica poética, transfiguradora do gênero crônica. Há uma transmutação de um gênero antes descompromissado, que passa a forçar e ultrapassar seus limites, rompendo barreiras e fazendo avultar a literatura.




    A crônica poética de Rubem Braga permanece no tempo por guardar traços de semelhança com o conto e com a poesia. Tem a essência da crônica e foi apresentada como tal, mas ultrapassa os limites do gênero, aproximando-se do conto – narrativa breve e contundente, com enredo, personagens, espaço e tempo que, se não estão definidos, pelo menos são marcados; e da poesia, pois explora a cadência, o ritmo, o emprego da linguagem figurada, a seleção lexical peculiar. Por mesclar esses aspectos, ela desfaz fronteiras e permite abrir novos caminhos, inaugurando o gênero crônica poética.




    A crônica tem relação imediata com o tempo (do grego chronos), por isso mantém uma ideia de narrativa breve e efêmera, da duração de um jornal diário, onde ela acaba de ser publicada, como atualmente, muitas vezes em lugares de destaque nos cadernos culturais dos grandes jornais. Mas no início era publicada no folhetim francês do século XIX, no “rez-de-chaussé”, rodapé, lugar no jornal em que havia variedades voltadas ao entretenimento (piadas, charadas, receitas, críticas), o que ocorria também nos jornais brasileiros da época, que copiavam o modelo francês. Daí surgiu a semente do que viria a ser a crônica brasileira, que fala um pouco sobre tudo e por vezes tudo sobre tão pouco. É o que Antonio CANDIDO (1980, p.07) recupera no prefácio “A vida ao rés-do-chão” do volume 5 da série Para gostar de ler:




    Antes de ser crônica propriamente dita, foi ‘folhetim’, ou seja, um artigo de rodapé sobre as questões do dia – políticas, sociais, artísticas, literárias. Assim eram os da seção ‘Ao correr da pena’, título significativo a cuja sombra José de Alencar escrevia semanalmente para o Correio Mercantil, de 1854 a 1855. Aos poucos, o ‘folhetim’ foi encurtando e ganhando certa gratuidade, certo ar de quem está escrevendo à toa, sem dar muita importância. Depois entrou francamente para o tom ligeiro e encolheu de tamanho, até chegar ao que é hoje.




    Marlyse Meyer (BOLETIM, 1985), em seu artigo Voláteis e versáteis, de variedades e folhetins se fez a chrônica, levanta a “arqueologia” da crônica ao analisar os jornais em que os folhetins passaram a ser publicados e conclui que, se a crônica não é exatamente um gênero literário, ela foi o “laboratório” que permitiu o amadurecimento da maioria dos autores hoje consagrados por nossa literatura – escreviam crônicas não apenas José de Alencar e um jovenzinho Machado de Assis, mas também Manuel Antônio de Almeida e Joaquim Manuel de Macedo, que tiveram Memórias de um sargento de milícias e A Moreninha, respectivamente, publicados no formato de folhetim.




    De forma rigorosa, a história da crônica é ainda mais longa: data da Carta de Pero Vaz de Caminha, o escrivão da armada de Pedro Álvares Cabral, que relata ao rei D. Manuel os lances da descoberta do Brasil em 1500, texto que Rubem Braga se encarregou de “adaptar” para uma linguagem mais acessível (Carta de Caminha, 1981). Outros cronistas portugueses mandam notícias do Brasil e de Portugal, como Pero Lopes de Souza e até José de Anchieta. Mas é no século XIX que a crônica assume feições que se cristalizaram na forma como ela é hoje. Dos folhetins aos jornais, o espaço encurtou e a crônica também. Assim, do Correio Mercantil ao Jornal do Correio, saíram José de Alencar, Machado de Assis, Manuel Antônio de Almeida, Martins Pena, França Junior, João do Rio e depois Raul Pompéia, Aluísio Azevedo e Júlia Lopes de Almeida. Escreveram crônicas autores românticos, realistas e naturalistas, pré-modernos (Coelho Neto) e modernistas, como Menotti Del Picchia, no Correio Paulistano; Oswald de Andrade, Manuel Bandeira e suas Crônicas da Província do Brasil, de 1937 e, na década de 30, a crônica moderna se definiu e se consolidou no Brasil, tendo como principais autores – além de Rubem Braga – Carlos Drummond de Andrade, Fernando Sabino, Paulo Mendes Campos, Cecília Meirelles, Stanislaw Ponte Preta, Lourenço Diaféria, Armando Nogueira, Flávio Rangel, Luís Fernando Veríssimo, Ubaldo Ribeiro, Rachel de Queiroz, Carlos Heitor Cony, Ruy Castro, Mário Prata e atualmente seu filho, Antonio Prata, fã declarado de Rubem Braga.




    Ledo IVO (1981) afirma que a crônica, “pela sua feição estrutural, avulta como o gênero que menos evoluiu em nossa literatura”, por seu caráter imediatista – desde os folhetins, ela sempre esteve voltada para o público do jornal, não havendo assim tempo para mais bem prepará-la, nem motivo – o leitor estaria lá assim que abrisse o jornal. Embora afirme isso, ele cita como inventivas as crônicas dialogadas de Luís Fernando Veríssimo e Carlos Eduardo Novaes e coloca Rubem Braga como um caso à parte, que, ao se apoiar em elementos estilísticos e literários, contraria a própria natureza de seu ofício e “num horizonte criado pelo distanciamento, vai deixando de ser cronista para se impor como um ensaísta informal, dentro da tradição inglesa de Charles Lamb ou E. V. Lucas. As traduções das crônicas de Rubem Braga para o francês e o inglês comprovam essa mudança de gênero operada pelo tempo”. Ledo Ivo denomina o cronista que aspira à literatura de “antiético”, pois fere a lei de cronicidade do gênero, mas admite que se cria uma lacuna na literatura brasileira, por não haver como classificar essa produção. E assim o debate se instaura: a crônica pode ser considerada como um gênero literário?




    A crônica em geral oscila entre gênero amado e desprezado, texto destinado a cobrir lacunas em jornais, subgênero de conto ou expressão viva que ganha vigor literário pela sua graça e lirismo, em autores acostumados com o fazer literário, como Carlos Drummond e Rachel de Queiroz e curiosamente em Rubem Braga, o único cujo ofício era exclusivamente o de cronista. E, graças ao seu estilo, talvez seja quem melhor a entalhou.


  




  

    UM CAPITÃO ESTILOSO




    Partindo da conceituação mais clássica de estilo – “ ‘um não sei quê’, a marca da individualidade do sujeito na fala” (DUBOIS, 2001, p. 243); um conjunto de escolhas dos meios de expressão determinadas pela intenção do indivíduo, produzindo um efeito peculiar, o estilo de Rubem Braga tem o seguinte traço específico: mesclar lirismo aos comentários mais banais, resultando num estilo próprio. Ou nem tanto, pois o próprio Braga soube brincar com a semelhança que poderia haver entre seu estilo e o do poeta Carlos Drummond, como confessa na crônica O crime (de plágio) perfeito, quando simplesmente copiava crônicas de Drummond com um pseudônimo e elas eram tidas como suas, graças ao seu estilo “inconfundível”. Talvez Antonio CANDIDO (1980, p. 9) tenha uma justificativa:




    Tanto em Drummond quanto nele (Braga) observamos um traço que não é raro na configuração da moderna crônica brasileira: no estilo, a confluência da tradição, digamos clássica, com a prosa modernista. Essa fórmula foi bem manipulada em Minas (onde Rubem Braga viveu alguns anos decisivos de sua vida); e dela se beneficiaram os que surgiram nos anos 40 e 50, como Fernando Sabino e Paulo Mendes Campos. É como se (imaginemos) a linguagem seca e límpida de Manuel Bandeira, coloquial e corretíssima, se misturasse ao ritmo falado de Mário de Andrade, com uma pitada de arcaísmo programado pelos mineiros.




    A esse estilo devem-se traços que vão desde uma forma pessoal de escrever a toques de genialidade, que colocam Rubem Braga na fronteira, também no que se refere ao seu estilo, ao mesmo tempo “inconfundível” e “confundível”. Ele pode produzir uma crônica impregnada de lirismo e características literárias que o faz parecer contista e, apenas assim, justificar seu papel na literatura brasileira, a ponto de comparecer em manuais e compêndios (ver CANDIDO, 1975 e COUTINHO, 1976) e, ainda, merecer como título de sua coletânea mais famosa, por ter sido cobrada em exames vestibulares, Os melhores contos (BRAGA 1997, p. 162), assim justificado pelo professor e crítico literário Davi Arrigucci Junior, que fez a compilação das crônicas (contos?) no prefácio da obra: “A qualidade literária e o caráter narrativo nortearam a escolha final destas crônicas que, sob vários aspectos, são também contos, formando mais que uma antologia, um livro novo do velho Braga”. Arrigucci cita também a semelhança entre os estilos de Braga e do poeta Manuel Bandeira, tornando clara a aproximação com um fazer poético:




    É de fato em meio ao cotidiano mais prosaico que o cronista tem a visão: ali se dá a presença palpável do ‘mistério da poesia’, toque do sublime (muitas vezes associado também à revelação de uma mulher) que ele procura exprimir, à maneira do poeta de Libertinagem, num estilo humilde. No caso, tal expressão já começa a se esclarecer quando se pensa como o poeta considerava o poético: a poesia pode estar presente “tanto nos amores como nos chinelos”, disse com humor Bandeira, lembrando Machado de Assis. Além disso, “ela é feita de pequenos nadas”, afirmou noutra ocasião. A verdade é que, para ambos, cronista e poeta, o maior valor parece residir no mais simples e só se mostra na forma mais despojada, a única capaz de criar de imediato o contato humano com o que há de mais alto e com o leitor.




    O mesmo Arrigucci completa esta aproximação no BOLETIM (1985, p. 52), ao lembrar que:




    Numa crônica intitulada O mistério da poesia, Braga revelara sua admiração por um verso de Camões, feito com as palavras mais simples; a grande dor das coisas que passaram. Bandeira tinha retrucado com outra crônica, O mistério poético, para concordar com o enigma, segundo Braga: a de que ele consistiria em se dar um sentido solene e alto às palavras de todo dia. É que ambos coincidiam num mesmo estilo humilde de desentranhar a poesia do cotidiano.




    Um efeito poético surge com a presença do tempo como tema e as formas que Rubem Braga escolhe para “jogar” com ele, seja através de metáforas ou de uma metalinguagem que o faz trabalhar simultaneamente com o tempo como tema e como matéria-prima de seu ofício, o “cronicar” (lembrando que, etimologicamente, cronos significa tempo). É o tempo que vai produzir o efeito paradoxal de tornar permanente algo nascido para durar um dia, a data da publicação do jornal, o pouso original da crônica. É o tempo também que vai estabelecer o valor literário das crônicas que migrarão para antologias e encontrarão abrigo perene nos livros e na memória dos leitores, apelando para um aspecto literário próprio da poesia, sua manutenção na memória, graças a recursos como o ritmo e as rimas – quem não se lembra de pelo menos um poema inevitável da infância, “recitado” automaticamente?




    É evidente que a crônica não irá permitir fixação similar na memória, mas pode provocar a nostalgia, o efeito madeleine proustiano, quando uma crônica é relida por alguém em outro espaço de tempo, o que permite reconstituir e rememorar uma época ida, ou sensações passadas, ou emoções sentidas. Esse aspecto está presente em algumas crônicas que compõem esta seleção, como A casa viaja no tempo e A navegação da casa e traduz um aspecto da ideia de crononopo, de Bakhtin (1998), ao saltar do pequeno tempo para o grande tempo.




    A LINGUAGEM POÉTICA NA OBRA DE RUBEM BRAGA




    O CRONISTA POETA




    O que há de mais peculiar na obra de Rubem Braga é sua instalação sempre na fronteira de duas interfaces: como jornalista/cronista, como escritor/poeta, como autor de leitura circunstancial/literária. Nessa posição particular, seu estilo tem traços distintos: frases curtas, exploração de ritmo, humor, ironia e sempre uma poesia simples, aquela chamada de humilde por Arrigucci Junior, e assim complementada por Jorge de SÁ (1987, pp. 13,14):




    Para atingir o máximo de matizes com o mínimo de elementos, o artista tem que ter muito talento, pois a simplicidade por si mesma não é suficiente, correndo o risco de confundir-se com vulgaridade e/ou desconhecimento das técnicas narrativas. Rubem Braga explora, assim, toda a polissemia das palavras, encaixando-as na frase como quem desenha o mapa de algum tesouro, a ser descoberto pelo leitor.




    Que há poesia na crônica de Rubem Braga parece incontestável, dada a unanimidade de estudos, depoimentos e opiniões que o definem sempre como poeta do cotidiano ou cronista lírico. A admiração pela poesia de Manuel Bandeira talvez seja mais uma justificativa para seu estilo e a avidez com que lê poesia o aproxima cada vez mais dela: “Tenho um apetite extraordinário para a poesia, da boa e da má. ” (SILVER, 1957), mas o grande testemunho da presença da poesia na obra de Rubem Braga é a crônica O mistério da poesia, já citada há pouco e que faz parte da coletânea. Essa crônica permite vários comentários, entre eles o de Affonso Romano de Sant’Anna, no prefácio à edição pela Record do Livro de Versos (BRAGA, 1983, pp. IX, X):




    Há uma crônica de Rubem Braga intitulada O mistério da poesia, que eu costumava usar para introduzir meus alunos nos segredos do texto literário. Ali ele se refere a um verso que ficou para sempre na sua memória e que lhe ocorria nos momentos mais variados de sua vida. Qual o segredo desses versos? O que havia no sentido, na melodia e no ritmo da frase que justificassem seu fascínio e permanência?




    Rubem achava que o verso era de um boliviano. Não era, era do colombiano Aurélio Arturo. Não importa. O que importa é o verso e o que o cronista diz a respeito dele, desvendando aí o “mistério da poesia”.




    O verso era esse: Trabajar era bueno en el Sur. Cortar los árboles, hacer canoas de los troncos. Parecem frases banais, com palavras banais. Mas Rubem revela que o resto do poema se apagou de sua lembrança. Por que ficaram aquelas frases? Rubem, então, começa a desmontar o texto demonstrando que se invertermos a ordem e dissermos, por exemplo: Era bueno trabajar en el Sur, já o encanto não será o mesmo, algo se quebraria além da melodia. E por aí vai. Não vou repetir aqui a crônica, irrepetível como toda boa poesia.




    Prefiro adicionar um fato curioso a respeito do mesmo poema e a respeito do mistério da poesia. Há cerca de um ano, na Colômbia, poetas amigos me deram uma antologia onde estava aquele poema de Aurélio Arturo. Contei-lhes então da crônica de Rubem Braga. Pois bem. Mal pronunciei o nome de Arturo, os poetas na sala da casa de Alberto da Costa e Silva começaram a entoar em coro: Trabajar era bueno en el Sur...




    O que ocorrera com Rubem, ocorrera também com outros leitores. O verso ficava impresso para sempre na memória de quem o lia.




    O fato de gostar de uma poesia querida por tantos poetas não torna Rubem Braga um deles, mas possibilita uma identificação já percebida na admiração por Manuel Bandeira e na afinidade de estilo com Carlos Drummond. Em Braga – que preferiu se dedicar quase que exclusivamente à crônica – essa identificação propiciaria a chamada crônica poética, também nomeada poema em prosa por vários críticos, fazendo referência àqueles feitos por Baudelaire. Segundo o mesmo Affonso Romano, “Crônicas como Homem no mar são um compacto poema em prosa” (BRAGA, 1983, p. XII) e GERSEN (1957, p. 42b), analisando os temas nas crônicas de Rubem Braga, afirma:




    ...um vislumbre através da janela do apartamento fronteiriço e os segredos que a gente devassa por acaso (motivo de um poema em prosa de Baudelaire); a espera do bonde na hora do “rush”; uma frase colhida no ar; uma atitude de mulher sentada na poltrona e seus prolongamentos imaginativos, a reclamação do vizinho de baixo contra o barulho tardio; um bom almoço...(...) Em face da paisagem e da natureza incaracterística da metrópole moderna, Rubem Braga se faz assim menestrel do homem comum, o cantor (e destemido defensor) do patrimônio histórico e sentimental da cidade, o poeta da existência sem poesia...




    Davi ARRIGUCCI Junior (1997, pp. 13,14) conseguiu sintetizar a qualidade poética de Rubem Braga:




    Assim, a visão instantânea que se cristaliza tantas vezes nos textos do cronista se aproxima muito do alumbramento, de Bandeira, em ambos pesando o senso modernista do momento poético, com ligações mais do que prováveis à tradição do pós-simbolismo no poeta. Para ambos, o momento de manifestação sensível da poesia, o instante epifânico, se rodeia de luminosidade (como já se vê em ‘Alumbramento’), da mesma forma, aliás, que essa revelação se mostra envolta, para Joyce, em radiance. A manifestação sensível tende ainda, para ambos, a se converter em símbolo de uma experiência rica e complexa, na qual os componentes sensuais – impressões sensoriais e êxtase erótico – se ligam naturalmente a outros – emotivos, intelectuais e poéticos. Na verdade, através de Bandeira, se pode compreender melhor os vários aspectos da natureza complexa dessa experiência simbólica, que se busca expressar sempre com a máxima simplicidade.




    É na própria crônica O mistério da poesia que temos uma síntese do nível poético de Rubem Braga: não se trata apenas de uma indagação, mas de todo um fazer poético – os temas poesia e simplicidade carregam os subtemas canoa, infância, beira-rio, beira-mar e, principalmente, o trabalho – “fazer alguma coisa simples, honrada e bela” – é este o trabalho de Braga – “essa coisa vã e cansativa que é fazer crônica”. Esse trabalho o inquieta também na crônica Manifesto, na qual ele compara o cronista a um cigano, que a cada dia está em um lugar diferente e vai; distinto do escritor, que escreve livros como se fossem casas, e fica. Volta o tema da construção da obra, da imagem da canoa, com a qual ele mesmo se comparou diversas vezes – temos então o trabalho de um cronista – o de produzir crônicas simples, honradas e belas. Pode-se acrescentar: e humildemente efêmeras, na intenção inicial de seu criador.




    A prosa poética está presente nas crônicas não apenas como um recurso de estilo, uma maneira de redigir mesclando recursos da poesia na prosa, mas também no delinear das crônicas, como em A Deus e ao Diabo também, na passagem “Ficou encantada em ter dito uma coisa parecida com o verso de um poeta; pensei em dizer que ela fazia poesia como monsieur Jourdan fazia prosa, mas a citação era muito trivial e, no caso, daria muito trabalho explicar.” Monsieur Jourdan é personagem de O Burguês Fidalgo, de Molière, um burguês que, endinheirado, quis comprar também cultura e confundia prosa com poesia.




    Na crônica de Rubem Braga, encontram-se traços que corroboram seu estilo: o poeta da crônica, que produz crônicas poéticas, utilizando a prosa poética e abordando temas universais – amor, morte, amizade, solidão, natureza – que, em sua pena, são também temas poéticos.


  




  

    CONHECENDO MELHOR O CAPITÃO




    Nos 77 anos que Rubem Braga navegou pelo nosso planeta, ele passou por vários lugares, viajou muito, mas sempre se manteve fiel à sua velha casa da infância no número 162 da rua 25 de Março, onde hoje funciona o Centro Cultural Rubem Braga, em Cachoeiro de Itapemirim, no Espírito Santo, cidade onde nasceu em 12 de janeiro de 1913, filho de Francisco de Carvalho Braga e Rachel Cardoso Coelho Braga e ancorou eternamente no Rio de Janeiro, no dia 19 de dezembro de 1990, onde fixou sua última morada, o apartamento de cobertura em Ipanema, e dali transcendeu.




    Braga iniciou sua carreira no jornal Correio do Sul, de Cachoeiro, de onde saiu pela primeira vez em 1928 e foi para Niterói. Em 1929 começou o curso de Direito no Rio de Janeiro e o concluiu em 1932 em Belo Horizonte, mas nunca exerceu a advocacia. Trabalhou como repórter no Diário da Tarde e fez a cobertura da revolução paulista para os “Diários Associados”. Colaborou em diversos jornais, foi preso algumas vezes e outras andou se escondendo da prisão por discordar das regras políticas do governo Vargas. Em 1936 publicou O Conde e o Passarinho (no qual se encontra Noturno de bordo1) pela Livraria José Olympio Editora, em cujo prefácio informa que, embora faça calor, esteja gripado e o país em estado de sítio, escreveu até então umas duas mil crônicas. Neste mesmo ano casou-se com Zora Seljan, com quem viveu até meados dos anos 40 e teve com ela seu único filho, Roberto. Em 1944 sai Morro do Isolamento, com crônicas e poemas, pela Editora Brasiliense, que depois tem as crônicas reunidas na edição da Editora Record de O Conde e o Passarinho e os poemas foram coligidos por Manuel Bandeira em sua antologia de poetas bissextos de 1946, que depois passaram a fazer parte do Livro de Versos publicado em 1980 pelas Edições Pirata, do Recife e, em seguida, em 1993, foram reeditados pela Editora Record em edição comemorativa dos 80 anos de Rubem Braga. Neste mesmo ano de 1944 é enviado pelo Diário Carioca para a Itália como correspondente de guerra e de lá manda as crônicas reunidas no volume Com a FEB na Itália (1945, Livraria Zelio Valverde), que atualmente tem o título de Crônicas da Guerra na Itália – escolhido pelo autor para a edição da Record. Nesta nova versão, além das crônicas escritas pelo correspondente de guerra, há também tudo que Rubem Braga escreveu a respeito da Campanha da Itália (quando o Brasil foi o único país latino-americano a participar, com os Aliados, da Segunda Guerra Mundial).




    Em 1947 passa alguns meses em Paris, como correspondente de O Globo, para onde voltou em 1950, agora trabalhando no Correio da Manhã. Antes disso teve publicado Um pé de milho (1948, Livraria José Olympio Editora, no qual se encontra Receita de casa) e no ano seguinte, pela mesma editora, O Homem Rouco (onde está publicada O morador). Quando esteve em Paris, Rubem Braga assistiu ao auge do existencialismo, refletindo alguns de seus princípios (a liberdade, em destaque) em suas crônicas, explorando também a estética imagista de Ezra Pound, escrevendo como se retratasse, como se pintasse (a crônica A navegação da casa é dessa época, embora esteja em outro volume). Em 1951 saíram as 50 Crônicas Escolhidas, pela José Olympio e cuja versão atual é 200 Crônicas Escolhidas (Record), antologia dos oito primeiros livros organizada pelo próprio Rubem Braga. De volta ao Brasil, continua trabalhando em jornais e na revista Manchete, na qual permaneceu durante anos. Em 1953 publicou A Borboleta Amarela (onde estão A navegação da casa e Casas) em uma edição especial do autor, de 500 exemplares, numerados e assinados, com capa e ilustração de Carybé. Neste mesmo ano saiu Três Primitivos (ensaios em estilo de crônica) pelo Serviço de Documentação do Ministério da Educação e Cultura, coleção Os Cadernos de Cultura, dirigida por Simeão Leal. Rubem Braga apresenta três pintores naïfs: Cardosinho, Heitor dos Prazeres e José Antônio da Silva. Atualmente tem o título de O Verão e as Mulheres (Record), que reúne também A Cidade e a Roça, de 1953 (José Olympio), no qual se encontra Recado ao senhor 903.




    Foi nomeado chefe do Escritório Comercial do Brasil em Santiago do Chile em 1955, cargo no qual permaneceu por apenas alguns meses, retornando ao Brasil e aos jornais. É de 1958 a edição de 100 Crônicas Escolhidas, pela José Olympio, que hoje fazem parte das 200 Crônicas Escolhidas (Record). Em 1960 foi publicado Ai de ti, Copacabana! (onde se encontra A casa), ano em que também fundou, com Fernando Sabino e Walter Acosta, a Editora do Autor. Era amigo de Juscelino Kubitschek, que o nomeou embaixador do Brasil no Marrocos em 1961, onde permaneceu até 1963, ano em que completou 50 anos e ganhou homenagens de vários autores, entre eles Carlos Drummond e Manuel Bandeira, saudosos do amigo então distante. Em 1967 fundou, também com Fernando Sabino, a Editora Sabiá e por ela publicou neste mesmo ano A Traição das Elegantes (onde está A casa viaja no tempo e O mato). Em 1977 passou a trabalhar no telejornalismo da TV Globo, onde escrevia crônicas para o telejornal “Hoje”, entre outras atividades, e lá permaneceu até sua morte. É de 1978 a edição da já citada antologia 200 Crônicas Escolhidas e em 1984 saiu Recado de Primavera, pela Record, cuja crônica-título, datada de setembro de 1980, é dirigida, em despedida, a Vinícius de Moraes, nascido no mesmo ano que o autor: “É a primeira Primavera, de 1913 para cá, sem a sua participação. ” Em 1984 saíram as Crônicas do Espírito Santo (antologia temática de crônicas) pela Secretaria de Educação e Cultura do Espírito Santo, organizada pelo autor com a ajuda do romancista Renato Pacheco, para distribuição gratuita em escolas públicas capixabas.




    O último livro de Rubem Braga vivo foi publicado em 1988, As Boas Coisas da Vida (no qual está O porto de minha infância), cuja edição final de texto é de Otto Lara Resende e o prefácio de Paulo Mendes Campos. Braga fez ainda algumas traduções, entre elas a de Terra dos Homens, de Antoine de Saint-Exupéry, e adaptações de clássicos da literatura universal, como Os Lusíadas, de Luís de Camões, e Cyrano de Bergerac, de Edmond Rostand.




    Uma característica marcante na vida de Braga é que, por mais errante que fosse, viajando constantemente, ele sempre apresentava certa insistência por um lugar fixo, um ponto de referência, uma casa, seja sua antiga residência de Cachoeiro, à qual dedicou várias crônicas (algumas reunidas no volume póstumo Casa dos Braga, de 1997, pela Record), seja o último, no Rio de Janeiro, onde teve vários endereços, sendo o derradeiro a memorável cobertura em Ipanema, na rua Barão da Torre, número 42, atrás da praça General Osório, no décimo terceiro andar do edifício Barão de Gravatá, a qual aparece rapidamente no filme Terra em Transe, de Glauber Rocha, cuja varanda de frente dá para o Oceano Atlântico e na cobertura há um jardim com pomar, um jardim voador que fez de Rubem Braga, segundo o amigo Paulo Mendes Campos, um “fazendeiro do ar”. Esse apartamento se tornou uma open house, onde Braga recebia amigos e amigos dos amigos. Lá ele resgatou seus valores de infância que foram transportados para o jardim, no qual ele cultivava frutas e passarinhos. Nunca conseguiu ter um cajueiro, pois as raízes cresciam demais e incomodavam o vizinho de baixo. Mas tinha jabuticabeira, mangueira, pé de romã, amora, pitanga e, claro, passarinhos.




    Nessa cobertura ele cultivava também sua maior afeição, a preguiça. O ilustrador Carybé chegou a dizer que, comparado a Rubem Braga, o compositor Dorival Caymmi (famoso por sua preguiça) era um operário padrão. Entre cochilos, passarinhos, árvores frutíferas, amigos e goles de uísque, Rubem Braga viveu ali até falecer, vítima de um tumor na laringe, em 1990. Seus amigos o acompanharam até o fim (entre eles os jornalistas Edvaldo Pacote, Armando Nogueira e a atriz Tônia Carrero, tida como sua paixão platônica por décadas e personagem velada de algumas crônicas) e até hoje lhe rendem homenagens salpicadas de saudades: Carlos Heitor Cony se referia a ele assiduamente em suas crônicas publicadas no jornal Folha de S. Paulo. Em uma delas, O grande Braga, de 09 de fevereiro de 1999, conta que uma jovem repórter lhe pediu o telefone de Fernando Sabino e o de Rubem Braga, e diz: “Creio que poucos artistas tiveram essa glória, a de ser procurado depois de morto.” Tônia Carrero prestou-lhe homenagens em sua peça Amigos para sempre, com a qual comemorou seus 50 anos de carreira no palco e da qual é coautora, ao lado de Luiz Arthur Nunes. No texto, Braga é frequentemente citado como o maior cronista brasileiro. Antonio Prata não se cansa de homenageá-lo em suas crônicas publicadas aos domingos no jornal Folha de S. Paulo.




    Em 17 de dezembro de 1990 houve uma reunião entre os amigos Moacyr Werneck de Castro, jornalista e escritor, Otto Lara Resende e Edvaldo Pacote para resolver como proceder quanto à doença de Rubem Braga e respeitá-lo em suas decisões. Alguns dias antes o próprio Braga encomendou sua cremação no cemitério de Vila Alpina, em São Paulo, e pediu que suas cinzas fossem lançadas no rio Itapemirim, entre as cidades de Safra e Cachoeiro.




    Seu filho Roberto Z. Braga editou postumamente em 1997 o volume Casa dos Braga e a mesma Editora Record lançou em 2000 Aventuras, uma coletânea de suas crônicas, principalmente as da época em que cobria a Segunda Guerra – justificando que, até então, passados dez anos após sua morte, há interesse em publicá-lo, prova de que existem leitores ou saudosos ou interessados por ele e por sua crônica que se tornou atemporal. Há vários comentários sobre Rubem Braga – inclusive há um volume da série paradidática Literatura Comentada (São Paulo: Abril Educação, 1980) dedicado a ele, escrito por Franchetti e Pecora, além de muitas crônicas de sua autoria publicadas em livros didáticos, além de resenhas publicadas em jornais e revistas sobre suas coletâneas editadas em livros. Uma bela biografia foi escrita por José Castello – Na Cobertura de Rubem Braga (José Olympio, 1996) e a última, projeto de anos do autor capixaba Marco Antônio de Carvalho, que publicou sua “biografia completa”, Rubem Braga - um cigano fazendeiro do ar (Globo, 2007), na qual fala de seus amores, rabugices e enorme sensibilidade.
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